
 

O Sentido do Gosto nos Cães: Uma Perspectiva 

Biológica e Comportamental 

O sentido do gosto, embora frequentemente ofuscado pela importância de outros 
sentidos como o olfato, é uma ferramenta crucial para os cães na identificação 
de alimentos, na prevenção de toxinas e na adaptação ao seu ambiente. Embora 
o sentido do gosto nos cães não seja tão desenvolvido como nos seres humanos, 
ele desempenha funções vitais na sobrevivência e no comportamento alimentar.  
 
Para entender melhor como o gosto afeta o comportamento dos cães, é 
necessário explorar a fisiologia, as preferências alimentares e a interação entre 
os sentidos do gosto e do olfato, assim como as implicações desse sentido na 
saúde e na alimentação. 
 
A Fisiologia do Gosto nos Cães 
 
Para compreender como os cães percebem o sabor, é importante olhar para a 
estrutura do seu sistema gustativo. O gosto é detectado por papilas gustativas 
na língua e em outras partes da cavidade oral, que são sensíveis a diferentes 
tipos de compostos químicos presentes nos alimentos. Nos cães, as papilas 
gustativas são bastantes menos numerosas do que nas pessoas. Enquanto o 
ser humano tem cerca de 9.000 papilas gustativas, os cães possuem apenas 



 
cerca de 1.700. Isso significa que, em termos absolutos, a capacidade de 
distinguir entre sabores diferentes é reduzida nos cães. 
 
Além disso, a distribuição das papilas gustativas nos cães é distinta. As papilas 
gustativas responsáveis pela detecção dos sabores básicos (doce, amargo, 
ácido, salgado e umami) estão presentes na língua e em outras áreas da boca, 
mas a sua organização é mais simples em comparação com a dos humanos. 
Isso implica que os cães podem ser mais limitados na sua capacidade de 
distinguir entre uma gama ampla de sabores, mas ainda assim, eles possuem 
uma percepção apurada de certos sabores, como o amargo. 
 
A Sensibilidade ao Sabor Amargo: Uma Defesa Evolutiva 
 
Um dos aspectos mais interessantes do sentido do gosto nos cães é a sua 
sensibilidade ao sabor amargo. Embora o sabor amargo seja frequentemente 
associado à aversão e ao desconforto, nos cães, esse gosto é uma adaptação 
evolutiva importante. Muitos compostos tóxicos e venenosos presentes no 
ambiente têm um sabor amargo, o que serve como um mecanismo de defesa 
natural. Quando um cão prova algo amargo, ele tende a evitar a ingestão desse 
alimento, associando a experiência negativa à substância amarga. 
 
Essa sensibilidade ao amargo pode ser observada quando um cão rejeita certos 
medicamentos ou alimentos que contêm substâncias amargas, como alguns 
vegetais ou produtos químicos. Por essa razão, muitos alimentos e 
medicamentos destinados aos cães são formulados para mascarar o sabor 
amargo, tornando-os mais palatáveis e menos propensos a serem rejeitados. 
 
Preferências Gustativas dos Cães: O Que Eles Realmente Gostam? 
 
Embora o sentido do gosto dos cães seja relativamente simples, eles têm 
preferências alimentares bem estabelecidas. A natureza carnívora dos cães 
reflete-se nas suas escolhas alimentares, já que eles tendem a ser atraídos por 
alimentos ricos em proteínas e gorduras de origem animal. Carne, peixe e 
alimentos derivados são frequentemente os preferidos de muitos cães, não 
apenas por serem fontes de nutrientes essenciais, mas também por serem 
naturalmente mais atraentes ao seu paladar. 
 
Além disso, os cães demonstram uma forte preferência por alimentos salgados. 
O sal é um componente essencial para a regulação do equilíbrio hídrico e a 
função celular, e a atração dos cães por alimentos salgados pode ser 
interpretada como uma adaptação que os ajuda a identificar alimentos ricos em 
minerais essenciais. Muitos alimentos processados para cães incluem sal como 
um dos ingredientes principais, não apenas por questões nutricionais, mas 
também para aumentar o apelo gustativo. Contudo, é importante que a ingestão 
de sal seja monitorizada, pois o excesso pode levar a problemas de saúde, como 
doenças cardíacas ou renais. 



 
Por outro lado, os cães não são particularmente atraídos por sabores doces. 
Embora eles possam ingerir alimentos doces, como frutas ou certos tipos de 
bolos para cães, o seu sistema gustativo não reage da mesma forma que o de 
um ser humano. Isto deve-se ao fato de que os cães possuem apenas um 
número muito limitado de receptores gustativos para o sabor doce. Eles 
simplesmente não têm o mesmo prazer com os sabores açucarados que os 
seres humanos, que evoluíram para procurar alimentos ricos em açúcar como 
uma fonte de energia. Para os cães, o açúcar não é um atrativo natural, o que 
implica que, embora possam consumir produtos doces, isso não é uma 
necessidade ou preferência instintiva. 
 
A Interação entre Gosto e Olfato 
 
A interação entre o gosto e o olfato é 
crucial para a experiência sensorial do 
cão. O olfato é um dos sentidos mais 
desenvolvidos nos cães, com uma 
capacidade de detetar odores até 
100.000 vezes mais sensível que a dos 
humanos. Quando um cão cheira um 
alimento, a informação sensorial 
fornecida pelo cheiro pode influenciar 
sua decisão de prová-lo. O aroma de um 
alimento é muitas vezes um indicativo 
de sua qualidade, frescura e sabor, e o 
olfato ajuda a moldar a percepção do 
gosto. 
 
Em muitos casos, um cão pode ser atraído por um cheiro agradável e, ao provar 
o alimento, pode confirmá-lo como saboroso. Por outro lado, se o cheiro for 
desagradável ou estranho, o cão pode rejeitar o alimento, independentemente 
de seu sabor. Isso demonstra como os sentidos estão interligados e como o 
olfato desempenha um papel tão importante na alimentação. 
 
Por exemplo, alimentos frescos e aromáticos, como carne crua ou peixe fresco, 
são mais atraentes para um cão do que alimentos secos ou embalados, que 
podem ter um cheiro menos intenso. De fato, muitos cães preferem alimentos 
que liberam odores fortes, como os de carne ou gordura, e podem afastar-se de 
alimentos que não liberam aromas atraentes. 
 
Fatores Comportamentais e Ambientais nas Preferências Alimentares 
 
O comportamento alimentar dos cães também é influenciado por fatores 
ambientais e sociais. Cachorros, por exemplo, podem desenvolver preferências 
alimentares específicas com base nas experiências alimentares que têm nos 
primeiros meses de vida. A alimentação com uma dieta variada pode ajudar a 



 
criar cães que aceitam diferentes tipos de sabores e texturas, enquanto uma 
dieta monótona pode resultar em cães mais exigentes e seletivos. 
 
Além disso, a alimentação social também pode influenciar os hábitos alimentares 
dos cães. Os cães que foram alimentados junto de outros cães ou em presença 
dos seus tutores podem ter uma relação mais interativa e social com a comida. 
A alimentação, neste contexto, pode tornar-se uma atividade não apenas 
nutricional, mas também emocional, com os cães associando certos alimentos a 
momentos de prazer e interação social. 
 
A Influência da Temperatura e da Textura na Apreciação Gustativa 
 
Outro aspecto importante que afeta o sentido do gosto nos cães é a temperatura 
e a textura dos alimentos. Muitos cães demonstram preferências por alimentos 
em temperatura morna, mais próxima à temperatura corporal, o que pode 
aumentar o apelo gustativo e a aceitabilidade. Alimentos muito frios ou quentes 
podem ser menos atraentes, dependendo da sensibilidade do cão à temperatura. 
 
Além disso, a textura dos alimentos desempenha um papel significativo no 
comportamento alimentar. Alguns cães preferem alimentos crocantes ou secos, 
enquanto outros preferem alimentos mais húmidos ou macios. Esses fatores são 
muitas vezes determinados pela experiência individual, pela raça e pela idade 
do cão. Filhotes e cães mais velhos, por exemplo, podem preferir alimentos mais 
fáceis de mastigar, enquanto cães adultos e saudáveis podem apreciar uma 
maior variedade de texturas. 
 
Conclusão 
 
Embora o sentido do gosto nos cães não seja tão complexo quanto no ser 
humano, ele desempenha um papel fundamental na formação das preferências 
alimentares e na saúde geral dos animais. A combinação de sabor, cheiro, 
textura e temperatura contribui para a experiência alimentar dos cães, e uma 
compreensão mais profunda desse sentido pode ajudar a garantir que os cães 
recebam uma dieta equilibrada e prazerosa. O gosto nos cães vai além da 
simples ingestão de alimentos: ele envolve um conjunto de adaptações 
evolutivas, preferências individuais e interações sensoriais que moldam a forma 
como eles se alimentam e se relacionam com o mundo ao seu redor. Ao fornecer 
alimentos que atendem às suas preferências e necessidades nutricionais, 
estamos a promover o bem-estar dos nossos fiéis companheiros. 
 
 
Sílvio Pereira 


